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ORIGEM DA FERTIPRADO - 1990

• David Gomes Crespo

• 60 anos de trabalho e investigação

• 1958- Eng. Agrónomo, ISA, UTL. Lisboa.

• Maio de 1959 a Setembro de 1985: Estação Nacional de 
Melhoramento de Plantas.

• Outubro de 1985 a Fevereiro de 1994: FAO.

• Inovação: a sua filosofia - Sistemas de pecuária
sustentáveis baseados na alimentação animal com
pastagens biodiversas ricas em leguminosas.



Onde estamos: 
Portugal, Espanha, Itália, Uruguai, França, 

perspectivas de alargar para Europa Central e África

I&D
Produção de Semente
Produção de Forragens
Inoculação e peletização
Produção de misturas
Actividade Comercial
Apoio técnico

Actividade Comercial
Apoio técnico

I&D
Produção de Semente
Inoculação e peletização
Produção de misturas
Actividade comercial
Apoio Técnico

Actividade Comercial
Apoio técnico



A FERTIPRADO CONTA HOJE COM UM TOTAL DE 50 COLABORADORES,

8 DOS QUAIS PERTENCEM AO DEPARTAMENTO DE I&D.

A EQUIPA



O TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO É 
FUNDAMENTAL PARA O PROGRESSO DA EMPRESA



INVESTIGAÇÃO

PRINCIPAIS ÁREAS DE TRABALHO:

1.Melhoramento genético para obtenção de

novas variedades de leguminosas, gramíneas

e outras;

2.Soluções mais efetivas de associações

microbianas com vista à fixação biológica de N e

solubilização de nutrientes;

3. Adaptação agronómica de novas cultivares e

de misturas biodiversas.



COLABORAÇÃO COM OUTRAS INSTITUIÇÕES
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

• Disponibilidade de ensaios em vários pontos; 

• Intercâmbio de materiais vegetais;

• Avaliação simultânea de resultados

(Fertiprado/Entidades públicas e privadas);

• Partilha de conhecimentos e experiências;

• Acesso a infraestruturas para estudos laboratoriais.



PROJETOS DE COLABORAÇÃO EM CURSO

1-PASTAGENS SUSTENTÁVEIS (PRORURAL)
Otimizar o sistema de produção de leite açoriano, baseado nas pastagens biodiversas ricas
em leguminosas, melhorando a qualidade do leite e a sustentabilidade das explorações.

2-MAISSOLO (Portugal 2020)
Uso de rotações de culturas intercalares com hortícolas, com o fim de reduzir os prejuízos
causados por organismos do solo.

3-LEGFORBOV (Portugal 2020)
A utilização de forragens ricas em leguminosas conservadas para substituição total ou
parcial de alimentos compostos na engorda de bovinos.

4 e 5- RECURSOS GENÉTICOS
Colheita, Conservação e melhoramento de écotipos com vista ao desenvolvimento de
novas variedades.

6-MECHSMARTFORRAGES – Agricultura de precisão.

7-LABORATÓRIO CORPORATIVO – InnovPlantProtect – Sanidade e sustentabilidade
agrícola.

8-DIVERSIFY (Horizonte 2020 - Projeto Internacional)
Utilização de misturas anuais em rotações para controlo de pragas e doenças.



DESTAQUE:

1. A BIODIVERSIDADE 
COMO FERRAMENTA

Melhor adaptação às 
condições edafo-climáticas e 
aumento da produtividade



ESPECIES MAIS USADAS: Leguminosas anuais (sem ou com poucas sementes duras) 

L. luteusL. albus

T. suaveolens T. incarnatum T. alexandrinum

Lathyrus spp. 

P. sativum

T. squarrosum

L. angustifolius

V. villosa V. sativa



Leguminosas anuais de re-sementeira natural (c/sementes  duras)  

O. sativus

Medicago spp

T. isthmocarpum

T. subterraneum

T. hirtum

O. compressus

T. resupinatum

B. pelecinus

T. vesiculosum T. michelianum

T. glanduliferum 



Leguminosas perenes(com dormencia estival ou raiz profunda)

L. corniculatus H. coronarium T. fragiferum T. pratense T. repens

O. viciifolia M. sativa L. pedunculatus T. ambiguum



Gramíneas anuais  

D. glomerata F. arundinacea L.    L. perenne Ph.aquatica Bromus spp. 

Outras- ricas em taninos e/ou sais minerais

Gramíneas perenes- com raízes profundas  ou dormência  estival

L. multiflorum A. strigosa A. sativa Triticumxsecale

P. lanceolata C. intybus S. minor



-Enorme diversidade:   

-Integradas em sistemas  de produção de 
pastagens, forragens, grãos proteaginosos, 
revestimentos, culturas intercalares.

-Face ao ambiente:  
- Gostam de luz e calor; 

-São especificas na sua adaptação às condições 
do solo (pH, drenagem, profundidade, textura, 
disponibilidade em nutrientes)  e clima (chuva, 
temperatura);  

-Adaptam-se melhor às  alterações climáticas , 
sendo mais resistentes à secura (raízes 
profundas); 

-Mitigam os efeitos da mudança  climática 
através do aumento do sequestro  de CO2  
atmosférico no solo e da substituição do N de 
síntese por N simbiótico.

2.LEGUMINOSAS 
COMO 

COMPONENTES 
ESSENCIAIS



- São seres sociais:  
-Preferem viver em associação ou rotação com
outras plantas, sós tendem a definhar;

-Em associação com rizóbio fixam elevadas
quantidades de azoto, mas o excesso de nitratos
no solo prejudica fortemente a fixação biológica
de N e a sua presença; Nas condições edafo-
climáticas dos Açores, a fixação biológica poderá
facilmente atingir 200 kg N/ha/ano;

-São os motores da produtividade das 
pastagens e forragens a baixo custo:
-Ricas em proteína, minerais e vitaminas;

-Apresentam maior ingestão;

-Algumas contém taninos condensados que
previnem o timpanismo e atuam como
preventivos de parasitas gastro-intestinais.

2.LEGUMINOSAS 
COMO COMPONENTES 

ESSENCIAIS



3.INOCULAÇÕES DE SEMENTES

Leguminosas  
Rizóbio especifico

Gramíneas
Pseudomonas +Azospirillum
(Colaboração com o INIAV e FCUL)  

Fixação de Azoto
Solubilização de nutrientes 

(fósforo) 



4. MICROPROPAGAÇÃO 
“IN VITRO”

(COLABORAÇÃO 
COM O ITQB)

Para acelerar o processo de 
seleção e melhoramento com 

vista à obtenção de novas 
variedades



5. PASTAGENS BIODIVERSAS NO ÂMBITO GERAL



CULTURAS INTERCALARES

Intercultura

Milho, Tomate, 

Arroz



CULTURAS INTERCALARES
Ex. Mistura de leguminosas antes do milho

• Sementeira Outubro
• Corte Março/Abril

• Incorporação de 6* ton Matéria orgânica/ha
• Incorporação de 180* unidades de Azoto orgânico
• Opção de silo ou feno-silagem com elevada proteína

• *Raizes e parte aérea



REVESTIMENTOS

• Aumento de Matéria Orgânica

• Controlo de infestantes

• Maior biodiversidade

• Controlo da fertilidade do solo

• Controlo da erosão

• Utilização de plantas de ciclo 
curto que não colidam com a 
cultura principal



• 6.PASTAGENS BIODIVERSAS NO CLIMA DO 
AÇORES



6.1-Potencial

O clima atlântico dos açores marcado por uma pluviometria
abundante e temperaturas amenas apresenta condições ótimas
para produção de PFBRL possibilitando:

• Produzir erva mais rica em 
proteína e mais digestível 

• Diminuir custos adubações 
azotadas

• Diminuir custo com rações

• Reduzir a pegada ecológica das 
explorações



6.2-Principais dificuldades

Agressividade do azevém
anual e bianual na competição
pela luz

6.2.1.Competição gramínea vs leguminosa



6.2-Principais dificuldades

Carga animal elevada afeta a diversidade florística persistência

6..22.Encabeçamento



6.2-Principais dificuldades

Clima muito propício para o desenvolvimento de pragas e
doenças:

• Sminthurus viridis

• Hyperica postica

• Pseudaletia unipucnta

• Puccinia

6.2.3.Pragas e Doenças



6.2-Principais dificuldades
6.2.3.Pragas e Doenças



• Reforçar rede de experimentação de variedades
(produção, persistência e sanidade)

• Implementar sistema de avisos para monotorização e
alerta para pragas e doenças nas pastagens

• Azevéns híbridos e perenes combinam melhor com ritmo
de crescimento das leguminosas em pastagens plurianuais

7-Sugestões para melhorar



… O CAMINHO FAZ-SE CAMINHANDO…



• +Genética
• Obtenção
• Seleção
• Melhoramento
• Experimentação
• Sanidade vegetal

• +Maneio
• Técnica de sementeira
• Controlo de carga animal
• Controlo de pragas de e doenças
• Técnica de pastoreio
• Técnica de conservação de forragens

CONCLUSÃO

A FERTIPRADO pretende
Fornecer os diferentes mercados com mais e melhores soluções.

Misturas mais produtivas, com maior qualidade e sempre adaptadas 
às necessidades e condições existentes.



Muito Obrigado


